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RESUMO

A presente revisão integrativa teve como objetivo analisar as

evidências científicas sobre a importância do Código de Ética na

atuação profissional do terapeuta ocupacional frente aos desafios da

prática clínica. A busca nas bases de dados identificou inicialmente

819 estudos. Após a remoção de 67 duplicatas, 752 registros foram

triados por título e resumo, dos quais 723 foram excluídos por não

atenderem aos critérios estabelecidos. Em seguida, 29 artigos foram

avaliados na íntegra, com exclusão de 21 estudos. Ao final, 8 artigos

compuseram a amostra final da revisão. Os estudos incluídos

abordaram temas como conflitos éticos, uso do Código de Ética,

justiça social, inclusão, equidade ocupacional, práticas

antiopressivas, direitos humanos, inteligência artificial na formação

clínica e educação ética para o manejo de problemas éticos na

prática profissional. Os achados indicam que a Terapia Ocupacional

possui papel relevante na promoção de práticas mais éticas, críticas,

inclusivas, humanizadas e comprometidas com a justiça social.

Conclui-se que há necessidade de ampliar a formação ética,

fortalecer o uso de referenciais profissionais e desenvolver práticas

voltadas à tomada de decisão, à autonomia profissional e ao

enfrentamento das desigualdades estruturais.

Palavras-chave: terapia ocupacional; ética profissional; justiça social;

direitos humanos; equidade.

ABSTRACT

This integrative review aimed to analyze scientific evidence on the

importance of the Code of Ethics in occupational therapists’

professional practice in the face of clinical practice challenges. The

database search initially identified 819 studies. After removing 67

duplicates, 752 records were screened by title and abstract, of which

723 were excluded for not meeting the established criteria. Then, 29



articles were assessed in full text, with 21 studies excluded. In the

end, 8 articles composed the final review sample. The included

studies addressed topics such as ethical conflicts, use of the Code of

Ethics, social justice, inclusion, occupational equity, anti-oppressive

practices, human rights, artificial intelligence in clinical training, and

ethical education for managing ethical problems in professional

practice. The findings indicate that Occupational Therapy plays an

important role in promoting more ethical, critical, inclusive,

humanized practices committed to social justice. It is concluded that

there is a need to expand ethical training, strengthen the use of

professional frameworks, and develop practices aimed at decision-

making, professional autonomy, and addressing structural

inequalities.

Keywords: occupational therapy; professional ethics; social justice;

human rights; equity.

1. INTRODUÇÃO

A Terapia Ocupacional compreende o ser humano por meio de suas

ocupações, reconhecendo que as ocupações realizadas no cotidiano

influenciam diretamente a autonomia, a participação social, a saúde

e a qualidade de vida dos indivíduos. Nesse sentido, o cuidado em

Terapia Ocupacional vai além da aplicação de técnicas terapêuticas,

envolvendo escuta, acolhimento, responsabilidade profissional e

respeito às singularidades de cada pessoa assistida. A prática clínica

do terapeuta ocupacional exige sensibilidade e julgamento ético

para compreender diferentes contextos de vida, especialmente

diante de situações marcadas por vulnerabilidade social, sofrimento

psíquico, limitações funcionais e desigualdades no acesso à saúde

(Riquelme et al., 2020).



Nos diferentes cenários de atuação profissional, como atenção

básica, saúde mental, contexto hospitalar, reabilitação física e

assistência social, o terapeuta ocupacional vivencia situações

complexas que demandam posicionamentos éticos constantes.

Questões relacionadas ao sigilo profissional, à autonomia do

paciente, à tomada de decisão clínica, aos limites da intervenção

terapêutica, às relações interpessoais e à responsabilidade no

cuidado fazem parte do cotidiano profissional. Por isso, exigem uma

atuação fundamentada não apenas no conhecimento técnico-

científico, mas também em princípios éticos e humanísticos (Heller

et al., 2021).

Nesse contexto, a Bioética consolidou-se como um importante

campo interdisciplinar voltado à reflexão crítica sobre os impactos

éticos das práticas em saúde e dos avanços científicos e

tecnológicos nas ciências da vida. A Bioética contribui para o

fortalecimento da reflexão ética no cuidado em saúde,

especialmente em aspetos relacionados aos direitos humanos, à

dignidade da pessoa, à justiça social, e à humanização da

assistência, evidenciando a importância de práticas profissionais

comprometidas com um cuidado ético, integral e centrado no

indivíduo (Santos et al., 2023; Riquelme et al., 2020).

As transformações sociais, científicas e assistenciais observadas nas

últimas décadas ampliaram a complexidade das demandas

presentes na prática clínica contemporânea. Esse cenário torna cada

vez mais necessária a existência de instrumentos normativos

capazes de orientar a atuação dos profissionais da saúde diante dos

desafios éticos do cuidado. Na Terapia Ocupacional, o Código de

Ética e Deontologia representa um importante instrumento

regulador da prática profissional, estabelecendo princípios



relacionados à autonomia profissional, responsabilidade técnica,

sigilo, aos direitos dos indivíduos assistidos e à qualidade da

assistência prestada (COFFITO, 2013).

A Resolução nº 425/2013 do Conselho Federal de Fisioterapia e

Terapia Ocupacional (COFFITO) estabelece princípios éticos e

deontológicos específicos para nortear a atuação do terapeuta

ocupacional nos diferentes contextos de cuidado. Mais do que um

documento normativo, essa resolução expressa o compromisso da

profissão com a dignidade humana, com a proteção dos direitos das

pessoas assistidas e com a construção de práticas profissionais

responsáveis, críticas e humanizadas. Sua aplicação contribui

diretamente para fortalecer relações terapêuticas mais éticas,

seguras e comprometidas com a integralidade do cuidado.

Entretanto, mesmo com a existência de princípios éticos bem

estabelecidos, sua aplicação na rotina profissional ainda representa

um desafio para muitos profissionais da saúde. Pressões

institucionais, escassez de recursos, conflitos interpessoais,

sobrecarga de trabalho e vulnerabilidades sociais podem interferir

na qualidade da assistência e na tomada de decisão clínica (Heller et

al., 2021). Além disso, estudos recentes apontam que a reflexão ética

contínua constitui elemento fundamental para sustentar o raciocínio

profissional e qualificar práticas assistenciais em Terapia

Ocupacional (Gomes et al., 2022).

Discutir a relação entre Código de Ética, bioética e atuação

profissional em Terapia Ocupacional torna-se essencial para

fortalecer práticas clínicas seguras, humanizadas e comprometidas

com as necessidades dos indivíduos atendidos. A partir dessa

perspectiva, estabeleceu-se a seguinte pergunta norteadora: “Qual a



importância do Código de Ética na atuação profissional do terapeuta

ocupacional frente aos desafios da prática clínica?” o presente

estudo tem como objetivo analisar, por meio da literatura científica,

a importância do Código de Ética na atuação profissional do

terapeuta ocupacional frente aos desafios da prática clínica.

2. MATERIAL E MÉTODOS

2.1. Tipo de Estudo

O presente estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão

integrativa da literatura, com abordagem qualitativa e caráter

descritivo. Essa metodologia permitiu reunir e analisar produções

científicas relacionadas à importância do Código de Ética na atuação

profissional do terapeuta ocupacional frente aos desafios da prática

clínica.

A revisão integrativa possibilitou compreender o tema de forma

ampla, considerando diferentes perspectivas teóricas e

metodológicas sobre ética profissional, bioética e toma de decisão

clínica na Terapia Ocupacional.

2.2. Etapas da Revisão Integrativa

A revisão foi organizada em etapas sucessivas, incluindo definição do

tema e da pergunta norteadora, estabelecimento dos critérios de

inclusão e exclusão, seleção das bases de dados, definição dos

descritores e elaboração das estratégias de busca.

Em seguida, os estudos passaram pela leitura de títulos, resumos e

textos completos. Após a seleção, os dados foram organizados e

analisados de forma descritiva.



2.3. Identificação do Tema e Pergunta Norteadora

O tema desta pesquisa surgiu da necessidade de compreender

como o Código de Ética orienta a atuação do terapeuta ocupacional

diante das situações complexas presentes na prática clínica. A

atuação do terapeuta ocupacional envolve tomada de decisão, sigilo,

autonomia e responsabilidade profissional, aspectos que exigem

constante reflexão ética. Dessa forma, definiu-se a seguinte

pergunta norteadora: “Qual a importância do Código de Ética na

atuação profissional do terapeuta ocupacional frente aos desafios da

prática clínica?”

Tabela 1. Elaboração da pergunta de pesquisa utilizando a estratégia

PICo

Fonte: Dados da pesquisa (2026)

2.4. Critérios de Inclusão e Exclusão

Foram incluídos artigos científicos publicados entre 2020 e 2026,

disponíveis na íntegra, nos idiomas português e inglês, que

abordassem ética profissional, códigos de ética, bioética, tomada de

decisão, conflitos éticos ou desafios da prática clínica relacionados à

Terapia Ocupacional.

ESTRATÉGIA VARIÁVEIS

P (POPULAÇÃO) Terapeutas ocupacionais

I (INTERESSE) Código de Ética, ética profissional e bioética

CO (CONTEXTO) Desafios da prática clínica



Foram excluídos estudos duplicados, resumos simples, cartas ao

editor, teses, dissertações, documentos sem caráter científico e

publicações que não apresentassem relação direta com a pergunta

norteadora ou com o objetivo da pesquisa.

2.5. Bases de Dados e Descritores

A busca foi realizada nas bases de dados SciELO, PubMed/MEDLINE,

LILACS, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Cadernos Brasileiros de

Terapia Ocupacional.

Foram utilizados descritores controlados dos vocabulários

DeCS/MeSH, em português e inglês. Em português, foram

empregados: “Terapia Ocupacional”, “Ética Profissional”, “Bioética” e

“Códigos de Ética”. Em inglês, foram utilizados: “Occupational

Therapy”, “Professional Ethics”, “Bioethics” e “Codes of Ethics”.

Além desses descritores, foram incluídos os termos livres “Prática

Clínica” e “Clinical Practice”, por estarem relacionados ao objetivo da

pesquisa e contribuírem para ampliar a busca.

Os termos foram combinados com os operadores booleanos AND e

OR, buscando ampliar e refinar os resultados da busca.

A busca foi realizada nas bases de dados SciELO, PubMed/MEDLINE,

LILACS, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Cadernos Brasileiros de

Terapia Ocupacional.

Além desses descritores, foram incluídos os termos livres “Prática

Clínica” e “Clinical Practice”, por estarem relacionados ao objetivo da

pesquisa e contribuírem para ampliar a busca.



Os termos foram combinados com os operadores booleanos AND e

OR, a fim de ampliar e refinar os resultados encontrados.

2.6. Identificação e Seleção dos Estudos

Após a busca nas bases de dados, os estudos encontrados foram

organizados para leitura dos títulos e resumos. Inicialmente, foram

excluídos os artigos duplicados e aqueles que não apresentavam

relação direta com o tema da pesquisa.

Em seguida, os estudos potencialmente elegíveis foram avaliados na

íntegra, considerando os critérios de inclusão e exclusão

previamente definidos. Foram selecionados estudos relacionados à

Terapia Ocupacional, ética profissional, Código de Ética, prática

clínica e desafios éticos da atuação profissional.

2.7. Análise e Interpretação dos Resultados

A análise dos dados foi realizada de forma qualitativa e descritiva,

por meio da leitura crítica dos artigos selecionados. As informações

dos estudos foram organizadas em quadro síntese contendo

autor/ano, objetivo, tipo de estudo, população/amostra, desfecho

clínico e conclusão.

Posteriormente, os resultados foram agrupados em categorias

temáticas, de acordo com os principais pontos encontrados na

literatura. Os resultados foram agrupados em categorias temáticas

relacionadas à ética profissional, responsabilidade profissional,

bioética e desafios éticos da prática clínica.

2.8. Aspectos Éticos



Por se tratar de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida a

partir de dados secundários disponíveis em publicações científicas,

não houve envolvimento direto de seres humanos nem coleta de

dados primários. Dessa forma, não foi necessária submissão ao

Comitê de Ética em Pesquisa.

Mesmo assim, foram respeitados os princípios éticos da produção

científica, respeitando a fidelidade das ideias dos autores

consultados.

3. RESULTADOS

A busca nas bases de dados resultou inicialmente em 819 estudos

potencialmente relevantes. Após a remoção de 67 estudos

duplicados, permaneceram 752 registros para a etapa de triagem

por título e resumo. Nessa etapa, 723 estudos foram excluídos por

não apresentarem relação direta com a pergunta norteadora, não

abordarem a Terapia Ocupacional ou não atenderem aos critérios de

inclusão estabelecidos.

Após a triagem inicial, 29 artigos foram selecionados para leitura na

íntegra. Destes, 21 foram excluídos por não atenderem aos critérios

de elegibilidade, apresentaram foco em outras áreas profissionais ou

não discutirem ética profissional, prática clínica ou atuação

terapêutico-ocupacional. Ao final do processo, 8 estudos

compuseram a amostra final desta revisão integrativa.

O processo de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão dos

estudos será apresentado por meio de fluxograma adaptado do

modelo PRISMA, conforme demonstrado na Figura 1.



Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos com base

nos critérios de inclusão e exclusão.

Fonte: Elaboração das autoras, adaptado do modelo

PRISMA (2020).

Os artigos selecionados, que abordam a relação entre Código de

Ética, bioética, atuação profissional e desafios da prática clínica em

Terapia Ocupacional, foram organizados no Quadro 1. Esse quadro

apresenta, de forma clara e sistematizada, as principais informações

dos estudos incluídos, como autor, ano de publicação, objetivo, tipo

de estudo, população/amostra, desfecho clínico e conclusão.

Quadro 1. Caracterização dos estudos incluídos



⚠ Esta tabela possui muitas colunas e foi cortada para impressão. Para visualizá-la

completa, acesse o artigo original em: https://revistatopicos.com.br/artigos/codigo-de-

etica-e-atuacao-profissional-do-terapeuta-ocupacional-frente-aos-desafios-da-

pratica-clinica-uma-revisao-integrativa?noblockage

Fonte: Dados da pesquisa (2026)

Após a análise dos estudos incluídos, os resultados foram

organizados em categorias temáticas relacionadas à ética

profissional, bioética, tomada de decisão clínica, formação ética,

responsabilidade profissional e desafios vivenciados pelo terapeuta

ocupacional na prática clínica.

Os estudos evidenciaram que o Código de Ética constitui um

instrumento importante para orientar a atuação profissional,

especialmente em situações que envolvem autonomia do paciente,

sigilo, vulnerabilidade social, limites da intervenção terapêutica e

relações interpessoais no cuidado em saúde.

Além disso, os achados apontaram que a reflexão ética contínua e a

formação profissional contribuem para uma prática clínica mais

segura, humanizada e responsável. No entanto, fatores como

pressões institucionais, escassez de recursos, conflitos com a equipe

e complexidade das demandas assistenciais podem dificultar a

aplicação dos princípios éticos no cotidiano profissional.

4. DISCUSSÃO

https://revistatopicos.com.br/artigos/codigo-de-etica-e-atuacao-profissional-do-terapeuta-ocupacional-frente-aos-desafios-da-pratica-clinica-uma-revisao-integrativa?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/codigo-de-etica-e-atuacao-profissional-do-terapeuta-ocupacional-frente-aos-desafios-da-pratica-clinica-uma-revisao-integrativa?noblockage
https://revistatopicos.com.br/artigos/codigo-de-etica-e-atuacao-profissional-do-terapeuta-ocupacional-frente-aos-desafios-da-pratica-clinica-uma-revisao-integrativa?noblockage


Código de Ética, conflitos éticos e tomada de decisão profissional

Grosek et al. (2020) identificaram que profissionais de saúde em

hospitais eslovenos enfrentavam dilemas relacionados à dignidade

do paciente, demora em diagnósticos e tratamentos, conflitos

interpessoais e condições inadequadas de trabalho. De forma

semelhante, Emeric-Méaulle et al. (2026), estudo incluído nesta

revisão, ao investigar terapeutas ocupacionais espanhóis, observou

conflitos ligados à pressão institucional, falta de tempo para uma

assistência adequada, escassez de recursos e tensões entre

autonomia profissional e normas organizacionais.

Ao confrontar os dois estudos, observa-se que os profissionais

recorreram principalmente ao suporte informal de colegas e equipes

multiprofissionais, enquanto comitês de ética e o próprio Código de

Ética apresentaram baixa utilização. Esse achado indica um

distanciamento entre os recursos formais de apoio ético e a prática

cotidiana.

No caso específico da Terapia Ocupacional, Emeric-Méaulle et al.

(2026) também observaram que maior formação ética esteve

associada a melhor conhecimento do Código de Ética profissional.

Ainda assim, muitos terapeutas ocupacionais demonstraram

conhecimento limitado sobre seus princípios e fundamentos. Esse

achado reforça a necessidade de fortalecer a formação ética desde a

graduação e também nos espaços de educação permanente.

Sofrimento moral, clima ético e desafios institucionais da prática

clínica

Ao confrontar os achados desta revisão com a literatura sobre ética

em saúde, observa-se que o sofrimento moral dos profissionais está



associado às condições organizacionais e ao clima ético das

instituições. Estudos como os de Donkers et al. (2021), Kim et al.

(2023), Inbar, Doron e Laufer (2024) e Essex et al. (2023) indicam que

ambientes com sobrecarga assistencial e fragilidade do suporte

institucional favorecem desgaste emocional e dificuldades na

tomada de decisão ética.

Kim et al. (2023) e Essex et al. (2023) demonstram que ambientes

com diálogo, apoio institucional e liderança ética favorecem maior

segurança profissional e redução do sofrimento moral, enquanto

relações hierárquicas rígidas contribuem para desgaste emocional e

fragilização da prática ética.

De maneira geral, os achados reforçam que o sofrimento moral não

depende apenas da conduta individual do profissional, mas também

das condições institucionais em que o cuidado é produzido,

exigindo fortalecimento do suporte ético e dos espaços coletivos de

discussão profissional.

Justiça social, equidade e prática antiopressiva na Terapia

Ocupacional

Os estudos de Restall (2024), Zafran et al. (2026), Hoyt et al. (2025) e

Taff et al. (2024), incluídos nesta revisão, quando confrontados com

Cavicchioni e Pan (2024), demonstram que a ética na Terapia

Ocupacional vem assumindo uma perspectiva cada vez mais crítica

e social, relacionada às desigualdades que influenciam a

participação ocupacional e o acesso ao cuidado.

Restall (2024) e Zafran et al. (2026) criticam a neutralidade

profissional diante das injustiças sociais e defendem práticas

voltadas à justiça estrutural, à equidade e aos direitos humanos. De



forma semelhante, Taff et al. (2024), em diálogo com Cavicchioni e

Pan (2024), aponta limitações dos modelos individualizantes da

profissão, reforçando a necessidade de práticas mais inclusivas,

coletivas e socialmente comprometidas.

De maneira geral, os estudos reconhecem que fatores históricos,

sociais e políticos influenciam a prática terapêutico-ocupacional e o

acesso aos serviços de saúde.

Injustiça epistêmica e reconhecimento profissional

Hornyak-Bell et al. (2026) ampliam a discussão sobre ética

profissional ao abordarem os processos de injustiça epistêmica

presentes nos serviços de saúde. Segundo os autores, relações

hierárquicas, estruturas institucionais e o predomínio do modelo

biomédico podem interferir no reconhecimento e na valorização dos

diferentes saberes profissionais, favorecendo processos de

silenciamento, deslegitimação de conhecimentos e limitação da

autonomia dentro das equipes de saúde.

Nesse contexto, o Código de Ética também pode ser compreendido

como instrumento de fortalecimento da autonomia profissional e de

valorização do saber terapêutico-ocupacional. Assim, a ética

profissional ultrapassa a dimensão normativa e passa a envolver

também o reconhecimento dos diferentes conhecimentos que

compõem o cuidado em saúde, favorecendo práticas mais

colaborativas, inclusivas e socialmente comprometidas.

Formação ética e desafios contemporâneos da prática

profissional



Os estudos de Mansour e Wong (2024) e Howard et al. (2024)

evidenciam desafios relacionados à formação profissional, ao

raciocínio crítico e à qualificação da prática terapêutico-ocupacional

diante das transformações contemporâneas da saúde. Ambos

reforçam a importância da educação permanente, da

responsabilidade ética e da preparação dos profissionais para lidar

com situações complexas da prática.

Mansour e Wong (2024) discutem o uso da inteligência artificial no

processo de ensino-aprendizagem em Terapia Ocupacional,

destacando a necessidade de pensamento crítico e validação

científica das informações produzidas pelas ferramentas

tecnológicas. Já Howard et al. (2024) analisam estratégias

educacionais para o manejo de problemas éticos em Terapia

Ocupacional, apontando que discussões de casos, mentorias em

estágio, educação continuada e trocas com colegas podem

favorecer maior confiança na tomada de decisão ética.

Assim, os estudos demonstram que os desafios contemporâneos da

profissão exigem atualização constante, desenvolvimento ético e

responsabilidade profissional diante das demandas clínicas,

institucionais e tecnológicas da saúde.

Síntese integradora da discussão

A análise dos estudos demonstra que a ética profissional na Terapia

Ocupacional ultrapassa a dimensão normativa, envolvendo fatores

institucionais, sociais, políticos e culturais que influenciam a prática

profissional. Os estudos analisados evidenciam que questões

relacionadas à justiça ocupacional, sofrimento moral,

reconhecimento profissional e desigualdades sociais passaram a



ocupar posição central nas discussões contemporâneas sobre ética

em saúde.

Além disso, a literatura reforça a necessidade de fortalecimento da

formação ética e dos espaços institucionais de apoio à tomada de

decisão profissional. Dessa forma, a ética na Terapia Ocupacional

deve ser compreendida como uma dimensão crítica e socialmente

comprometida com os direitos humanos, a inclusão social e a

equidade no cuidado em saúde.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão demonstrou que o Código de Ética constitui um

instrumento importante para orientar a atuação do terapeuta

ocupacional diante dos desafios da prática clínica. Os estudos

mostraram que os conflitos éticos não dependem apenas da

conduta profissional, mas também das condições institucionais,

sociais e organizacionais em que o cuidado acontece.

Os achados também indicam que a ética na Terapia Ocupacional vai

além das normas profissionais, envolvendo responsabilidade social,

justiça ocupacional, inclusão, direitos humanos e compromisso com

práticas mais humanizadas.

Dessa forma, conclui-se que o Código de Ética deve ser

compreendido como uma ferramenta de apoio à tomada de

decisão, ao fortalecimento da autonomia profissional e à construção

de uma prática terapêutico-ocupacional mais crítica e socialmente

comprometida.
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